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vida real, as coisas não são categóricas. Mas por aqui, 
precisaremos da escolha entre essas duas afirmações, 
para ajudar o nosso personagem a se encontrar. [Es-
pera alguém do público responder e, se for necessá-
rio, estimula através de improvisação para que essa 
resposta venha.]

ATO III - FINAL ALTERNATIVO 1:
Meio é Preto. É bissexual. É Definição
Voz: Ok, vamos lá. Ser meio é uma afirmação.

A luz a pino do centro do palco vai crescendo de 
novo, vagarosamente. Meio está coberto de folhas 
castanhas, no seu figurino e na sua árvore do topo da 
cabeça.

Uma música dançante e agitada começa a tocar, mas 
Meio não segue o ritmo da música, o que gera um 
forte contraste: dança vagarosamente, com muitos mo-
vimentos circulares, pés enterrados no chão. A luz a 
pino vai aumentando cada vez mais, sendo que, no fim 
da próxima fala, Meio estará em sua potência máxima.

Meio [com uma voz plácida enquanto dança]: Das 
comunidades ribeirinhas na Amazônia que pescam 
peixes para a própria refeição até os prédios sem fim 
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da cidade de São Paulo onde alguém, nesse instante, 
consome seu Sushi enlatado, de norte ao sul do país, 
o genoma de muitos brasileiros foi mapeado em uma 
pesquisa chamada “DNA Brasil”, da USP. 

[Pausa dramática. Durante sua próxima fala, os 7 ros-
tos que já haviam aparecido anteriormente que vão da 
escala do preto ao branco vão aparecendo aos poucos]

Meio [a voz está meio seca. Os passos de dança co-
meçam a ficar mais ousados, mas estão lentos]:   75% 
dos cromossomos Y na população são herança de 
homens europeus. 14,5% são de africanos, 10% da 
Ásia e apenas 0,5% são de indígenas. Isso significa que 
a herança genética europeia da maioria de nós, veio 
do pai. [A medida que Meio vai listando as palavras 
a seguir, a dança vai ficando cada vez mais veloz, 
progressivamente, e os gestos circulares se tornando 
cortantes] Somos frutos do Patriarcado. Frutos do Po-
der arrebentado através do ódio. Controle. Opressão. 
Dominação. Supremacia. Intimidação. Falsa superiori-
dade. Imposição. Somos frutos da violência. Um fruto 
amargo demais para processar.

[Meio para de dançar de repente. A música também 
começa a cessar. Quando a música cessa, ele volta a 
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dançar, agora mais rápido, agressivo, com uma beleza 
triste. Fala enquanto dança sem música]

Meio: Do DNA mitocondrial, vindos das nossas 
mães, tudo se inverte: 36% dos nossos genes são 
herança das mulheres africanas, 34% de indígenas. 
16% de mulheres asiáticas. Só 14% vêm de mulheres 
europeias. Somando tudo: 70% das mães que deram 
origem aos brasileiros são indígenas e africanas. Já 
quando a origem são os pais, 75% são europeus. Do 
que é feito nosso país? O que isso significa? [música 
calma e lenta surge progressivamente. A dança de 
Meio, ágil, com stacattos que contrastam com o fundo 
musical continua. Ele fala gritando, como que expul-
sando o homem europeu de dentro de sí] Significa que 
somos filhos do estupro de mulheres pretas e indíge-
nas escravizadas. Somos filhos da cólera. Do abuso. 
Da violência! [a cada vez que fala a palavra violência, 
arranca um pouco das folhas castanhas de seu figuri-
no. Na medida em que as folhas castanhas saem, vai 
revelando que, por baixo delas, existem folhas verdes] 
Da violência! Da violência! Da violência! Da violência! 
Da violência! Da violência!!! 

[Cai exausto no chão, e de lá, depois de um tempo 
respirando profundamente, continua sua fala, agora, 
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cansada e arrastada. As 7 faces do negro ao branco 
projetadas atrás de si são substituidas pelas 7 faces das 
cores do arco-íris] 

Meio: “É só uma fase”:  A cada 20 horas, uma pessoa 
LGBTQIA+ morre no Brasil por ser LGBTQIA+. 
“Ah, eu até acho legal essa coisa de LGBTQIA+, é só 
não ser meu parente e ficar longe de mim que tá tudo 
jóia!”: dentre os adolescentes, lésbicas, gays e bisse-
xuais têm até cinco vezes mais chances de tirarem a 
própria vida do que os heterossexuais, segundo relató-
rio da organização GGB. “Esse negócio de bissexual 
é uma bobagem, ou é uma coisa ou é outra”: A bifobia 
é realizada com frequência por várias identidades 
sexuais. 

De repente, a luz de palco e plateia é acesa, clareando 
tudo ao redor. Os 7 rostos projetados no fundo já 
não existem mais. Meio se levanta do chão em que 
está deitado, e senta-se bem próximo do público e vai 
desfolhando o próprio figurino das folhas castanhas, 
ficando cada vez mais verde.

Meio [para o público]: Ser bissexual, não é ser meio 
gay e meio hetero. Não é tentar se esconder porque 
na real você está em um desses lados mas não quer 
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se assumir. A bissexualidade é também um estado de 
se assumir. É estar exatamente no meio nessa paleta 
do arco-íris, e ter orgulho de poder fazer parte dela, 
de estar nesse meio. Assim como a negritude de pele 
clara é um estado, dentro da negritude. [Meio começa 
a distribuir as folhas que desfolhou do seu figurino até 
agora para plateia, entre elas folhas castanhas e verdes. 
Debaixo dessas folhas pregadas no figurino, uma bata 
cinza] 

Meio: Esses lugares do meio, vem para somarem nas 
lutas, onde podemos gritar em médio e bom tom: nós 
somos Meio. E a gente vai usar dessa característica 
para reverter tudo de ruim que está aí. Todas essas 
impressões que ficaram marcadas na gente e que 
vamos transformar nas expressões para mudar tudo 
para melhor. Eu sou preto com a pele clara. Eu sou 
bissexual, amo as pessoas idependente de seu gênero 
e orientação. Esse é o meu estado, esse é o meu ser. 
Completo, não pela metade. Que interage com o meio, 
sendo o próprio Meio em si. 

[Meio pega um saco de terra que estava com alguém 
do público pré combinado, antes do início da apre-
sentação. Ele vai até o centro do palco onde há a luz a 
pino. Retira a árvore de sua cabeça que só tem folhas 
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verdes, e a “planta” em um montinho de terra no cen-
tro do palco. Encara o público durante alguns segun-
dos, dá um sorriso. Todas as músicas que tocaram no 
espetáculo até agora começam a tocar juntas, fazendo 
uma sinfonia confusa. Dá as costas para o público e 
sai de cena enquanto dança, com um misto de todas as 
danças e sensações que foram apresentadas ao longo 
da peça. Quando ele sai, tudo fica escuro, mas há o 
foco de luz a pino em cima da árvore plantada. A luz 
vai cessando junto às músicas]

Breu.
ENCERRA-SE A PEÇA COM O FINAL 1

ATO III - FINAL ALTERNATIVO 2:
Meio é Pardo. Sua orientação sexual é transitória, 
é indefinição.
Voz: Ok, vamos lá. Ser meio é uma indefinição, um 
não lugar.

A luz de palco e de plateia acendem completamente. 
Ao redor do palco estão folhas de árvores das mais 
diversas cores e formas. Meio entra no palco, ele veste 
uma roupa cinza e verde autocolante, repleta de fitas 
dupla face transparentes e possui a árvore desfolhada 
no topo da sua cabeça. Entra em silêncio, seu corpo 
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age como o do ator, e não mais o do personagem. Ele 
vai até uma pessoa da plateia ou da produção pré-com-
binada que estava guardando um saco de terra para 
ele. Pega o saco de terra, agradece, e despeja a terra no 
centro do palco. Retira a pequena árvore desfolhada 
da sua cabeça e fi nca na terra, “plantando” a árvore. 
Vai pegando as folhas coloridas da árvore espalhadas 
no chão e fi ncando nos galhos, de forma a deixar a 
copa da árvore bem preenchida, mas deixando no 
chão ainda muitas delas.

Uma música lenta e calma começa, mas Meio dança de 
forma rápida, frenética, gerando um grande contraste 
entre os sons e os movimentos.

Meio [Enquanto dança com rapidez e agressividade 
diante da música lenta e calma. Seu timbre de voz se 
altera, como que interpretando outras pessoas. Atrás 
dele seus 7 rostos projetados, do preto, tons de cinza, 
ao branco]:  bronzeado, moreno, mulato, pardo, tosta-
do, caboclo, lusco-fusco, acobreado, marrom, more-
ninho, person without color, latino, pessoa de cor, 
até que é meio moreno, é o meio, é o meio, é o meio, 
é o meio, é o meio, é o meio, é meio! Até que é meio 
branco, até que é meio preto. Mas você se considera 
mesmo… dessa cor?
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Breu. As 7 cabeças ao fundo desaparecem. Quan-
do a luz de palco e plateia acende novamente, Meio 
está em outro lugar do palco, diminuindo o ritmo e 
agressividade da sua dança enquanto pega as folhas 
de árvore coloridas do chão e coloca em seu figurino. 
As 7 cabeças nas 7 cores do arco-íris são projetadas ao 
fundo novamente.

Meio [diminuindo a rapidez e agressividade diante 
da música lenta e calma, mas ainda com esse teor, e 
colocando as folhas coloridas grudadas no seu figuri-
no, como se interpretasse outras pessoas]: Corta pros 
dois lados, indeciso, bi de balada, curioso, nem para lá 
nem para cá, até que é meio hetero, até que é meio gay, 
meio, meio, meio, meio, meio, meio, é o meio! Mas 
você está em que espectro da escala Kinsey? 

Blackout. As 7 cabeças ao fundo desaparecem. 
Quando a luz acende mais uma vez, ele não está mais 
dançando. A música calma vai diminuindo o tom. Ele 
vai andando pelo palco, recolhendo as folhas colori-
das do chão e pregando aos poucos em seu figurino, 
enquanto fala.

Meio: A escala de Kinsey, desenvolvida em meados 
do século 20, busca descrever o comportamento 
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sexual de uma pessoa ao longo do tempo. Muita coisa 
mudou nos estudos de sexualidade desde então, mas 
vou contar mais sobre ela para vocês. É uma escala 
que começa no 0, com o significado de um comporta-
mento exclusivamente heterossexual, e termina no 6, 
para comportamentos exclusivamente homossexuais. 
É levado em conta também os assexuais. Para Kinsey: 
“As pessoas não são representados através de duas po-
pulações, heterossexual e homossexual. (...) O mundo 
em que vivemos é contínuo em todos e em cada um de 
seus sentidos. Quando se enfatiza a continuidade das 
graduações entre os heterossexuais e homossexuais 
exclusivos ao longo da história, parece ser desejável 
desenvolver uma gama de classificações que podem ser 
amparadas em quantidades relativas de experiências 
e respostas heterossexuais e homossexuais em cada 
caso... Um indivíduo pode ser associado a uma posição 
da escala em cada período de sua vida. Uma escala de 
sete categorias aproxima-se de representar as várias 
graduações que existem atualmente”

Breu. Quando a luz geral acende, Meio está interagin-
do com as pessoas da platéia. Enquanto ele fala, retira 
as folhas coloridas do seu figurino e vai distribuindo 
para as pessoas que estão assistindo. A luz vai dimi-
nuindo vagarosamente enquanto ele diz a próxima 



32

fala, e ao seu fim, há um novo breu:

Meio: Será que o “não lugar” é também um lugar? 
Qual o lugar do pardo? De ser uma pessoa bissexual? 
de ser um artista que não consegue trabalhar com 
uma só linguagem? De equilibrar-se socialmente em 
uma classe social em que você luta para ter o básico, e 
ainda assim, tem muito mais do que a maioria das pes-
soas ao seu redor? Qual o seu meio? Qual o meio que 
você escolhe para si? Você é a metade de quê? Quem 
você escolhe para estar na sua outra metade? Será que 
nós nos sentimos de lugar nenhum porque muitos dos 
nossos foram retirados da sua terra?

Breu. Quatorze cabeças do Meio surgem projetadas no 
fundo do palco, as 7 do arco-íris e as 7 entre o preto e 
o branco. Elas dizem, uníssonas:

14 cabeças: Declarar-se pardo sem se auto afirmar 
negro... entender-se de uma orientação sexual fluida 
que transita ao longo da vida em uma escala de varia-
ções... Declarar-se Meio é ter consciência desse não 
lugar que é também um lugar. No censo de 2010, 43% 
da população se autodeclarou parda. [a Luz a pino, do 
centro do palco, vai sendo acesa aos poucos, revelando 
a figura de Meio sentado no chão, com a árvore de 
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folhas múltiplas na sua cabeça, olhos fechados, sorriso 
no rosto. As cabeças continuam falando] Dentro dessa 
porcentagem, somos uma maioria dentro da minoria, e 
as vivências dentro disso são múltiplas. Nas vivências 
de orientação sexual também há uma fluidez grande, 
vivências múltiplas. O múltiplo floresce. E cresce na 
luta para que todas as faces, todas as folhas possam ser 
preenchidas das mais diversas cores.

Todas as músicas que foram tocadas na peça até agora 
começam a tocar ao mesmo tempo, e Meio faz uma 
dança bonita, leve, de auto-aceitação, debaixo dessa 
luz a pino do centro do palco, com sua árvore que tem 
folhas diversas no topo da cabeça, envolto pelos lados 
de escuridão. A luz vai cessando aos poucos.

Breu. 
ENCERRA-SE A PEÇA COM O FINAL 2
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